
    PLANO DE ENSINO     

1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Agronomia
Componente Curricular: Suinocultura
Fase: 7
Ano/Semestre: 2013/II 
Numero de Créditos: 3
Carga horária - Hora Aula: 54
Carga horária - Hora Relógio: 45
Professor: Jorge Luiz Berto
Aulas: 18 dias, terças-feiras, 7:30 a 10:00 h a partir de 17 de setembro de 2013 a fevereiro 
de 2014.

2.Objetivo Geral do Curso
Formar engenheiros  Agrônomos que utilizem conceitos  e  princípios  ecológicos,  visando o
planejamento,  a  construção  e  o  manejo  de  agroecossistemas  ambientalmente  sustentáveis,
economicamente viáveis e socioculturalmente aceitável com sólidos conhecimentos técnico-
científicos e compromisso social.

3. EMENTA
Contextualização  da  suinocultura.  Etologia  e  bem-estar.  Raças,  linhagens  e  melhoramento 
genético. Instalações, equipamentos, manejos alimentares, manejos reprodutivos e princípios 
de saúde animal e segurança nas fases de criação e nos sistemas produtivos em confinamento e 
ao  ar  livre.  Avaliação  do  desempenho  a  partir  da  observação  e  análise  de  indicadores 
zootécnicos, econômicos, ambientais e sociais. Planejamento e gestão da produção. Manejo 
dos dejetos. Licenciamento ambiental.

4. JUSTIFICATIVA
A suinocultura é uma atividade agrícola presente no Oeste Catarinense e integra de maneira 
intensa a paisagem e a economia regional desde a colonização e tende a permanecer presente. 
Para um agrônomo com ênfase em agroecologia que venha a atuar nessa região é fundamental 
desenvolver  capacidade  de  diagnosticar,  planejar,  orientar  e  gerir  os  sistemas  produtivos 
agrícolas com suinocultura intensificando sua integração com as demais atividades agrícolas e 
minimizando  os  impactos  ambientais  desses  sistemas  produtivos  a  fim  de  elevar  a 
sustentabilidade dos agricultores e da agricultura regional.

5. OBJETIVOS

5.1. GERAL:
Capacitar o acadêmico a planejar, avaliar, orientar e gerir sistemas de criação suína segundo as 
formas de produção e nas suas diversas fases de criação

5.2. ESPECÍFICOS:
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Possibilitar que o acadêmico aprenda alguns dos aspectos técnicos e científicos e suas bases 
teóricas envolvidos na atividade de criação de suínos.
Desenvolver competências e habilidade para que o acadêmico possa avaliar os sistemas de 
criação de suínos;
Desenvolver  competência  e  habilidade  para  que  o  acadêmico  possa  elaborar  projetos  e 
propostas técnicas para superar as dificuldades observadas nos sistemas de criação e atingir os 
objetivos do sistema produtivo agrícola com maior grau de sustentabilidade.
Desenvolver competência e habilidade para que o acadêmico gerencie e oriente sistemas de 
criação de suínos com maior grau de sustentabilidade.

6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Evolução e contexto atual da suinocultura internacional, nacional e regional.
2. Raças/linhagens de suínos e suas características morfológicas e zootécnicas: principais 

raças constituídas no Brasil, raças presentes nos sistemas de criação brasileiros, algumas 
raças de expressão internacional e as raças compostas.

3. Julgamento e registro genealógico de animais e noções sobre qualidade de carcaça.
4. Legislação brasileira sobre sistemas de criação agroecológicos e orgânicos.
5. Qualidade da carne suína – evolução.
6. Sistemas de criação de suínos com base agroecológica: principalmente o sistema SISCAL 

e a criação de suínos sobre estratos de fibra vegetal, noções sobre instalações, 
equipamentos, pastagens, substratos, manejo dos animais, manejo da cama, manejo 
sanitário específico.

7. Sistemas de criação de suínos segundo os sistemas convencionais – noções sobre 
instalações, equipamentos e principais manejos.

8. Manejo alimentar – segundo as fases
9. Manejo reprodutivo – cachaço, marrã e porca; monta natural e inseminação artificial.
10. Manejo sanitário, profilaxia, limpeza, higiene.
11. Avaliação de sistemas de criação e indicadores de desempenho zootécnicos, econômicos, 

ambientais, socioculturais.
12. Planejamento de sistemas de criação.
13. Seleção genética na suinocultura.
14. Manejo de dejetos.
15. Licenciamento ambiental

7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (estratégias de ensino, equipamentos, entre 
outros)
Aulas expositivas, com diálogos, saída de campo, exercícios orientados e indicação de leituras,
elaboração e apresentação de seminários.
Uso de data show e quadro branco.

8. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
Prova escrita e seminário.

A avaliação será composta dos seguintes itens:
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- 02 (duas) avaliações parciais (NP1 e NP2) a serem realizadas no decorrer do semestre. As
datas e o conteúdo específico das avaliações NP1 e NP2 serão divulgadas pelo professor em
dia normal de aula com prazo – mínimo – de uma semana de antecedência.
.
- Para aprovação na disciplina o discente deverá ter frequência igual ou superior a 75%
(setenta e cinco) e nota final igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero);

A média semestral será calculada somando a NP1 e a NP2, sendo que a pontuação para
aprovação e os arredondamentos seguirão as normas vigentes na UFFS.

Nota final: media aritmética de NP1 e NP2. 

Recuperação:  quando  o  acadêmico  não  obtiver  como  média  mínima  o  valor  seis,  poderá 
realizar  uma  recuperação  em uma  única  data  a  ser  marcada  no  final  do  semestre  letivo, 
podendo  optar  pelo  conteúdo  total  e  a  nota  final  será  fruto  da  média  do  semestre  e  da 
recuperação.
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